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ao Es•tdo,re »licano se a nao •fizesse reflectir' m,nie-
DORDIDIi-i.do,1 : ' ," ' ` ,' , •+ .didas porque do seu itidiferentisffio; ante ;as.U. r 

•'• just.is e evidentes exrgelrcias pópuldr,es,f i •z`ultaria, fb- {, 
Fs•,••f• -z cl • c cco o •c••, .r a de-duvida,- não só '<.t perda das instituições como; tal 

vez a1•é,_ieda da naciói►alt'dade. ' i 
AI li e""11 de todos _os protestos e hCÜiliilades- -; 'Desenlia•se, é certo, urna propaganda defectista f; 

1>4stó.s erilrjógo, 'como para #ater crés que e uma inisti.: 'contra a niellioria; cambial, nó intciito indigno de defen-., 
tifác,-►ça6 a melháia' cáhibial, a verdade é que a nossa der. a ganancia semi éscr'upiirlos ó crear maiores a obsta- < 
situttç-ão eccíFiorn_rca'se vae modificando acentu'a'dátnen-' cu[òs a Republica. ., 
te ria esperanç,i de que a-crise seja dominada por com- •, •E+•xactarhente, porque assim e, entendemos que o. , 
Meta. 4• Estado ",,!.leve munir, ae •todos'os' pbdér•es'► e de -todo 

4•3••nib'c►ra estesNcto repre§ente um duro pesadelo os•eloniento.s,+par;xa puiaii,,, éom sevei•idáde, os,tr<iidóres tpãin os que se regosijavam com as dificuld,:rdes tons- que ,querem ver-rios,n•rs.iinçias •dà :fdn•é'ë ytie sinistra- 
•çriíPs'-elo EStadd republicano não deixa de si6nificár illente concorrem parao baquear=dó regimeli. ,t t : ,•, 
tainberri que, a victoria altisonante Idas doutrinas e Dispostas as.forçasl-em lmlid de' combate' o que. e,• 
principios democratas ern matéria de economia e fi- preciso é caminhar pára á frc e, sem' receios , nern ti 
fianças, não se fará demorar. - i ,► biezas, luctando pela salvação deste bom •póvo !portu-

A serie tremenda t de obstaculos que tem 'sido guez e.cohrindo,. duma aureola ' reftilâénte;; afigura s.a, 
•r crosanta,di: Ré ►iiblicá. •' •,; t; "li, rj +' preciso ultrapassar, de sé ,abater o intmi•o que - • .. • 

traiçoeiramente: iios,esl)reita, se nós vem', 'de lia muito, ...0 triunfo finirl.tem.de; caber•nos'pprque a opiuião,r 
{ocasionando bor•as arüar ; oradas, traz nos, , nes•ë `frio- popuüir esta composto, aluar trilo ésperauçosamente; 
mento, a consolação intima do dever cumj►i ido ei'n ` giio.a fir rir teza,das medi4s toirràdit••pe[o estado, opte--,c 
ftolocausto ás ideias sublimes que a altiva,figura .;da ` nharii o exito mais completo, trazendo' urìl ï correlativo t 
Reá ul•►liíx•i orgulhosamente sintètisa. °:,, embaratecimento do$ gener'os indisponsáveis a vida. 

'Eistamos, séni dtividá, travatído, present6mente,+ .,E; se a.Il'epubiiça souber, com coragem, impár-os , 
tinia •iiatallia éoiii iniríiiérós podëi•osos é desle•ies, mas seus d'ueiLos, calcando ,ós,traidores dó povoe inimigosi 
isso não dimiiiúe o valôr intrínseco dos r•inei pios i•é- da'Patría+e clá Ree blrca, .terájcó1ns`igo, 1iára os mãxi-
publicanos; nem consente b mais leve desfalf,cimento mos-sacrificios, a , Qiiaadej e a ene••gra dá felina uãcio•, 
' na[.,' ,,, 11. ! f;r = ry r t +<..., 7. ri ► r>-1, de animo no espirito dos homens dispostos a todos ós t'++' . +•  ,.1 

sacrifil;ios lía'ra bem da Patria e.da,Republica. l► l̀'  r̀  ' ' , ` , ' .'.• 
. • • ir ¡ '1 '; -. i{ ,.,,í 1eá)ós de avançar e havemos de progredir; custe + , , i 

• QU STOES LOCAES vereação eleita e que;,}re, arque custai' doe a uern doer. •- • cq •,•.presentando á vontade• do 
t: ►., Eri> >réàem e r•ocurem, os inimi os dó re•iinen + InsistenLemente, aqui;te- , P g. élèitorado; jçotisc,ienté ;ido; 

os artificios que quizerem•que; lhes ho.Qsibilite enganar mos pugnado,por,uma pos 7 
' 7 concelhb,Jsgja•,constitiirda1 

n público; que trem• mesmo assim evitarão que á baia i Titica administrativa, Leal 'por lfomens de energica-
2i estérlino se acentue cada vez com mais . lar <,' ' ` r ' dente ao progresso e •de- ,• •; • a ao de,tralhalh s'se té-
tagens para a eeónt•nii,,l-nacional e consequenLe emba- senvolvímeiito dá nossa Qj •  d • r 
i•atecirirento da vida. r , foi vila vila . e ferti- •nhaip-deilic+elo ao, estudo 

,N,uncá, talvez; confio linje, a alma republicaim -lissirìio'eoticeÏlio. rU}' x;t• de •rssnntos muniçriia•s., i# 
sentiu tantos desojos,de se b.-tter•, com horira;e denodo, Vario" mel[i r•amentos - 'Si sta ideia, unira justa,e 
"iit•r urna causa trio justa e sagrada como é a causa dum propuzemos,J, dpresént,,m- racional, deverá vir pre-
1•)oV0 inteiro que se via quasi na coritingencia de recor- do elementos dum vasto cedida d uma intensa-pro-
.rer• aos expedientes saiiguinarios, para não morrér de programa executivo gize, pagándá,ìquer• pela pala-
-fome, aban•lonãdo ás duiwas.cruas e desliumanas du- a realisar-sé, tornaria i- via, gizei pt la im(•rensa, 
►nia espeãilaçáo crimiriosa e, cléseufreàda" ,,. _niensamenLe= 'linda = esta de maneira a interessar;o 

Mas ainda benri. que • a Ikptiblica, que nasceu do ,,vila, já dotada dà Belú»as povo nas medidas'a + pôr 
'íióvo e ao povo pertence, não esquecendo es_setis de- -invejaveis, em pratica, , não só , para 
. v&1cs, de ' nstr a e solidariedáde,, enér ricarner►te 'se dP L' claro- que, a, ol.)i•a a ; `giue, de hoarnëute, concor-
cicliú a encarar , de•fr'erite ó problet7rá ecori in`ico trá- -ëlectuar só pode ser Texe- 'r'ã'e'a'úclé'todos os ;projè-
veiúda a in'ustifiçavél alo acha do cambio, e , o ondo _ `uivel desdelque, em pi-i- -ctos„ Jmas''tanihém ' paí,a J • g , 1? !• q P 
assim uin dique -ao •anaricroso igrrity,,irnento da vida. , meíro logar, •se legalise •a . for'çar•òs'cárrUidatós .a as-

Tinha de sei•, listava, de ha'rriüito,ìno espirito pti- . função adnrinisirativi' •do 'suiriri•, em -publicci; a,+res-
blico desenvolvida a ideia desta riécessidadë, é; inal - ia Mtinicipio, dando-lhe uiva -'p • fi ' i#bidadC:dos Compro-

11  .i • 7 ! r r ;;r. ri  



méiit© indicado.'pela for á 
cias circunstancias et pela' 
µulv_erisação tios diferen-
tes agru pa mentos poli ticos 
re iublieános,' `► t• ,w f 

Por tar'to•mio é esse o mo. 
tivó qúèt evita a constitúi-
çfo'duma futili'a•'Camara 
capaz lie reunir a força e 'Can'as., 
ô, vál'ôr neCeSsarias para , •t-
á e xecução da obra, local 
que* se.impõe e não tolera 
netlaat inste nlaiore3 demo- '• pr••esf• ôacomerciã 

Tinha de resultar, como 
-t• Os.. actuaes detentores aGuu1 resultou, Completa- 
-das•feadeiras , muriiei ' aes mente inutil o gesto de tra-

que sabem de St,bra, e me- ris CàRta rebelião do comer- 
ditor que 1un;uem, a Situa- cio contra o Es tado. 
ao 1 embaraçosa, em,-que ,.• Alei co'ntinuoú a'cum-ç 

Fprir-se integralmente ten-
!se encontrara e as ..dificul- do todos os negociantes, 
-dadas ein• que se'teén1 vis- com taras Eixcepçties, aca-

-tó é a quem cabe o dever 'tado a sua execução.' 
!de verificar este mómen•fo- µ,Unicamente a sua atitu-

- SO problema em todas as — de lises diminuiu a a ucto- 
ridade e tirou prestigio, 

-suas variadas caraetèristi- visto que urna classe que de 
Cas e Procurar-1 ie,uma So. diz ordeira e respeitadora 
luçã0 que, sem desmere- ' da lei, desde quo se lançou 

1,a S., •• . . 

9 
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mi.Ssos tomados. CPi-tos cimento pára os seus no- nb campo da rev'olta, per- todos os rcgimo ris a r1e re-

estamos geie assim Se evi- inos, venha a0 encontt•0 deu o di.reito de protestar, correm por diversas vo z•#H 
h riam incongruencras que da vontáde da parte COI1S- no futuro, contra as ;rever e para acudir a g;ast,os es-

das ciasses trabalhadoras o cessivoe e a crises do , gra-
infelizmente se icem dsr do, ciente dor concelho. de se op8r às eseitações de visado eoenctr► icn, 

torMÍlndo o exercida dá" IConhecemosl tilinto bem tn'ovim©atos operarias. Só chia a qu(a 
administração dos nego- as defici(ulci(as organicas p recurso de que ae ser-- como nos diz o iwii;nA ro-

dos munlcipaeS fiais fiar- de pile estire a sèl' victima vi.ti,-, latIçando' n)aiotxs publiea l o e -rindo finan-' 
.monicOT com a vontade a actuou Gamara que lucta perturbações na nossa' vicia cairo Velhinhc 
•e as legitimas aspirações com ' defeitos de' origem;-, eoonornica, não pedia me- ano das suas eminer.tQe 

tecer o aplauso de ' quem obras:-- , 
ela  nossa jlopulação, •• ;acumulação de erros, e quPt• que fosse. 

Alem d'isso, as tentati-• in superaveis Aivergencias, Foi um erro de paltnato• aOs liórttens antigos 
:vfls :•feitas deste,=sentido, ,dé #»ponIds de .'vista e pro= t ria, porquanto um tal ax- de Portugal, reza a his-
poderiam -odeviam més- 'ccssos de -i(lministração.- pediente em nada faria cora tona, !quandoy os greis, x 

' Lo o a f01•Illá mais lo que o Estado Inodificasse a por necessitarem rec-ur- 
dx10 8(•I a encaminhádas •ry sos, recorriam ao ruino-
ile forma a as . gica de evitar ácontinua- 'sua ot•ieutaçãu, depois saiu 

irrodue.tiáel protostoz das so expediente de que-
dito eritescorréi) tos de opi-,tç io de maios-es"complica- forças vivAs, que não sé ora brar 'moeda, pedtaut, 
•rliã0 e a u iria • Àn(llspÈnSa- ções e acabai' atè -com Rln- agt•eásivc colho •feusivo da nas Cettes que tal se ndo 
vel séleção:dps elerlientos suportaveis exi;encias de dignidade , dos puderes lo- fizesse oferecendo, os 

COMponentes da futuraCa- maus Correligionarios con- gaes. } .' impostos ,e os tributos 
riste num estudo. perfeito 0 seú mau' Pxentplo do que foysern necessar`las, 

' '! para fazer face ds des-
A não Sèi- ,,um pessimo. da situação ,0 nuns riororo- insubmissão apenas lhe a-

a pezas publicas e aos carretou n.aioros •e justifi-  prejüdiciavel espirito de` so'exame ao que ìllais con- gastos da' côrte rep a. 
casas deycoufi•lnças da par- - p 

Làà• sisritoirripenitenté,não.` vem a •Republica'e à - fir- o do publico, •r ças dada .a tando esse sacriilcio me• 
encontramos, de facto ,. ra- meza e equidade das suas ser victir.ta de toda (• capta nor do que o [que fiara 

eles resultava da ue-SÕeS aCPitaVelS que, ; IOgi{,, doutl'1C1aS. ;da,, lia biliclades •com que o q 
,cimente, se possam opor` L' de' extrema uraeneia costumam , iludir e exptó- bra da. moeda e da corr• 

sequente.diminttiçáo do 
2t este 1.acioçitiió.  3  t . '.; aábar com este equivoco ,• t ar• ,, seu valor'. • ( 5 

Poderia, por ventura, e estado de coisas, dando vinguem e licita pro- , 
r  •. testar contra os di►•eit.oa le-.muito justamente * aro•ú- ut`na arrumação elaramPn- E o' couercio n:io i 'cora 

r> ç gitimos do Estado, quando que, se ti melhoria cawbial alentar:si; coma necessi- te.le ál aio Munici io, .de  
..,, , 1 g• p este, . para debelar uma cri. Ro não ac(tntua5ao e i1d,U 

cldde-do -nosso •un2pia maneira que se evite aos se que afectar, a coiëct_i'vi(iti- fosse um facto o' auu)entó 

ficar`orgánisado com uma inimigos da 'Republica oi ido' nacional, procura ós re• rrescwnte "'cia ' teceltAs'd 
fórté:maioria .re ublie ina direito a cam anilas até cur Ros naturaes, lançando 

p ' • mio do sistema de Impes- E.; tado, só tit)liamos o re-
vistw que, sem duvida, certo ponto justificaveis. curso criminomo ao • aumen• 

tos coai o fira humano ele 
desses pari idos existe' lio- Qtiem for bom democra-

t t acudir a um mal que a to,* 
je--iima èlite competente.! ta e aúiina `de tudo prosar dt,q afecta e a todos pod 

-ATas, isso, está natural `a firmeza' das convicções atirar para os Iiiáiores de-

doutrinarias que segue, se pero4. 

por certo senão recusara - Y1•eye,lltemento a' Ropu-. 
2 contribuir pata uma obra' blica embora tardiamente, 

do mais alto interesse para estabelúéou, em bases soli-
(ias, a formula ec z) nomico-

o prestigio da Republica, fi12z1•ce.ita aseguir, e quan-. 
em qüé fique assegurada a do o reflexo da aplicar,ção 

colaboração comumde.to- dessa formula se fazia 'sen-
das'as ` cor1'entes•republi- tir cota exilo no baratoa-

mento ria vida e melhoria lação cota uui agravamen-
cambial, eia que surge o to do 48 v(;zes mais, par. 
protesto do comercio a}•a- sando o . que n'estd dtxta 

vorado. custa 100 a custar glias• 
Claro que a sua reb-alião 20ó. 

tinia gris-f.(lbarr, até por ( Ora ris bons portuguezes 
seu proprio interesse, por- não deviam olvidar a exem-
que,quanto maior equilibt•io ` plo frisante d'aqueles nos-
acusar o orçamento dó Es- soa. antepassados, concor-
• tado, n)aidr e mais elevado rondo tatnbem pisa que a 
terá o nosso credito oxter-. situação melhbro d'unia 
no e interno, 1 maneira geral. ' 
A ideia do recurso ao in- E, seui atos que signifi-

dustrial, para o justo paga- quem rebeldia para com os 
mento dum imposto na poderes logaes, façam as 
proporção dos seus enor• suas roelamações que, dos-
eies lucros, não é nova, de' que Sejam justas, nin-
pois é um dós elementos guem lho contestará a sua 
bàsieos era que assentatna9 legitima - defesa, porquo a 
teoriás de finançtts e um ninguom traz,3m vantageui 

' legitimo expediente dos os seus prejuizos. 
Estados; tanto assim que 

4 _ ( , 

tio do nuinerar•io sue jh. ó 
16 vezes maior , que emi 
1914,,e passaim a saí• 24` 
vezos tnci,ior, segundo o au-
mento de 800:000 • coat•s 
que'á alta finança insinua-
•vfi como indispensavel,, ' víº-
to considerar inovitavel 
o agr•avaineuto,da vida. 
,Te s riamo assim ,a, vida 

num ,iivel -correRpondento 
n 180 íA 200 vezes por con-
to do ntimerario era circu-
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A nos•sarcarteira 
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Honrosa exame 

Decorreu esta u)odei?ta 
fett<i n 1dá`f`lii►(is-:it.-
Lens;) lilegi,' â, sendo i) ,if ti 
norile u)nito ovacionado e 

No cx-pino ;feito; hii dias, 
postos 6111 alto relevo Os 

, F,; • wetas.iiobres c bóndcisoA`'(io'. 
para m%uglch }c' jl. ,' l; ssë, • teN de coração t r 

J 

(•btPv(% a alta classificação _. Cons.o canlar ad►(s de re-
de 18 va1•}ree,{O' dação; amigos ó a'tf:lliradc-
erto AuguGto' da S•lv4l , t•es,dos,seu,,+ bolos predica-

Bai busa, itit(-ligPIltc mini dos 'dq'ui lho deixamos a 
co reginien-t•al em Lamego. li)aait'estaçáci da,•C)i?>.tut•s.iw -

A distinção, eotn que Mui. pata. , 
jiista mdtit.e. o di,, ti.)gliblá 
tr►►•-li(•e a confie mação d:t' S élo comemorativo ' 
Nua carreira bi•iílialitis4lmá, • 
1►oiy já nos c•x;ll,•ics„(le I3.• e A eiroular n.* 22• da 1.a 
2.a_clae .•e,obtc,vo classifica- Dièi,,ã• -1 dos Ser-- 
çoo• de lA,v•llore4• n viços de ' Exploração ' Pos-
E os seus iticontestadbs ta l, Por-

inerecimentos ostão ben. turca 11. ° 4126, ' publicada 
definidos'rieste ultiaio ex;•r- no Diari►► do Governo, 1.a., serio Machado Gonçalvés. sr.•' D. Maria Ferreira. 
)no para L0° 1 sal•gerlto anu;, serio, u.• 1.51, de' 8 dei Ou- Aos iuteligentos acacle-
•sico, ondó nú: pode oxistir tubro -correntë, faz sentir a micos é céus' paA9 os nossos Conferencia política 

Na intenção de realisar 
unja conNrencia politiea e 
de visita ao nosso atnigO, 

ndas re itnent;ies• vÃnl bl•o roxilnó é obriga republicano da velha guar- 
0 Honroso exame que a,, toria a nposiç o de selos Na igreja iltatt•iz desta da, distinetissimo e bri-

cabn ido,fazei- diz-nos , loa expresr,an)ente feitos para vila (sfecwoa-se ha dias o lhante jornalista snr. Do-
enlace in:►trimoniàl da sr-8 "iningvs Fc,ra•eir►t, deve -vir 

U mais levo•protpção, por- necessidade de que o publi-
,quati'tq1(são• evites, mu Ni içtis'¡• co tome conhecimento que 
ti)onside►ados Os solistas (ias' ' rloa dias 11, 12 e'13 ,de N o-
ba g p 

co do 
v 

Contprct e t)enfdèr, 'cic3 Cit2cios-R cºoupotts Ttaeiottaes e es-
trn•ir•eíro•v. Aceita= di7rfte. r•c « p ,aso a 3, G e 12 meze.s 
ao'trr.el/ii}^T;jtc.•e•.`:Alttt••,i cofres e efecttca todas as óperu-

(ões bancartas.` 
Gorrespundentes li►esta'vlla 

José Pereira da Quinta 
a 

1,►ude future)? u•+ lha-; está "-`• - té - 9  co do 4.' c( n 

concelos filhas •c O -ni, •I'e- iltiario t clit•r•te .: LI,;c314J.t c'lv 
&l•o Vaseoncelum e ús' {ilha ~ :iveyc báLal•iãe`,que r©e3beu 

nh•y do nosso estimado o•nomo de Antonio, sendo 

an,ig►) tonente snr. Anto- ) seus padrinhos o nósso ami-
ìlio J••r,giai►n Gonçalvos, g(, snr, dr. Luiz Ferreira, 
Antonio t, Lul:nira do Ro- distinção clinica► ` e esposa 

sinceros piii•abens. 

Casamento 

i esel vaelo e das enormes navio do nascitnentc• do póe• D.. NI, irià—,Beatriz. de :Souza nl.uito breve a esta vila o 
gtiálidádeá àrtlsticas que r. ta inexcedivel que fui.Luiz 
1•eune c'b enobrocem se con- do CaiUO ,,,s, gloria e honra 
tiir•u'àr; èoril o 111081110 exato, da nossa 'Raça. 
►( ilesunvolver os sous , ta- A afixação destes Féio é 
lentos tecnicos. exigida na franquia das 

Cõri) esta `'hora. ecrlvluis= ávrrespondencias- o enco-
t.a 'r) sr. ILimborto Barbo- mentias post,les, trocadas 
vil, veio trazei ao coração dentro tio continente e nas 
ti't, eseu'bolidoso . pilo, , nosso expedidas do continente 
8i•rl'ú()É ` ahligo e, dedicado para as ilhas. adjac(mtes, 
i,opublici►no sr.terioute Jbã.o ltltramar e pa.izes estrarl-
Hr•rli►ii)io B.(rbosli, , à toais geiros em substituição dos 
civh alegria, bens como a sêles uzI~9. 
18('11 avô e to mb mii no sso 
amigo si,. Manoel Antonio 
da Silva, diytinetintissiind 
l:)aoetr0•,0 orgulho logiti-
inu de vêi• tini sc)u discipu-
' • scender rapidan)ente na 
66Ca1'ci artistici com Cla9si•, 

flcaçoaq rgúú• Pala jia►tí•• e 
demonstram raros mereci= 

Ao sr..Huiiiberto Barbo• 
hã e ii """séu -•pae - e' avô, os` 
nossos reais intiirios para-) 
belts. r ,s :, k' 

-Festa intima 

Um grupo ale devotados 
republicanos e amigos ipui• 
tt, queridos do nosso distin-
i eto director' sr. alferes Au• 
Busto Cruz, velho revolu-
Cionario do 6 de Outubro, 
ofereceu-lho}, na passada 
gpgtlnda;felC.fr , -,dia',  do seu 

aniversario, uni jantar on-
de Ilie foi delnon►•trada a 
•'grande o justa simpatia de 
que disfructa. no seio dos 

tiNuv Alt)igus. 

: 
0 Comercio local 

,i 

, •, 
Por- solidaried►ide 

comercio etn gee,ll, tam-
bem os- negocil.ntes lucae9 
fecharam, ureia porta dos 
seus estabelecimentos,, eo-
mó prote°stó à lei ido selo, 
más contitivando, a servir 
todo o pubiiéo. 
Do' inàl r-" menos: Ainda 

,,bHu) que assim procederam 
sinifìcandr tini Áemi-pro-
testo, sendo cai-to quo, mui-
to Iuelhor fariam uztludo 
da franqueza e des►tssoln-
bro leal da casa Gnimarães 
& Cs►rvallio, quo, pela sua 
atitude, merecéu a atïrn:a• 
çao tios mais justos elogios. 

com O 

Exames 

Em Viana do Castelo, e 
com ' lienroeae cla.ssca-
çbes fizeram exame do 2.• 
atuo d:) curso liceal as ir)o-
ninas Maria tia Prz O ela 
ria Augusta Miranda Vas-

Pititõ; digna prufessora'dl" ` si. di. Orl'ándo Nldrçal,'in-
plumada e distineta dama temerato republic rno e ora• 

barcolonse,com o snr. José doi, scintilante. 
Mm- Lins da` Silva£ con9lde- 

radu professor do Colegio  A U C! 0 S 
dos Orfãos eru,B x• i ága t;  

A' noiva que ó dotada 
das -. melhores qualidades e 
filha querida duma das me-
lhores familias da nossa vi-
1a, bâ) 00111)0+aõ noiv'o,1de-
seja"mos uni futuro r(Ip1oto 
de venturas. • ) 

C®lv VI TE 
-',Pela Secretaria •da'Guer-
ra á feito convite aos 1.°' 

. cabos • e soldados, na situa-
•ao de lie ao registada, que. 
'queiram tr servir na pro-

Sport Club de $aroetos itneia de Angola nos ter-
mos do Decrete' de 14.1.1-

Continua esta sitnpatica • 901. 
instituição sportiv:► a desen- As praças que aceitarem 
volve,,, ü sua açâo no senti- este convite, deverão apre-
do de conseguir terreno, pa- sentar-se na Secretaria do 

ra iam _parque de jogos, o V batalhão munidas com 
que _are(;e estar já quase ar. - as suas cadernetas até , o 

ranjado.,"; ` dia 25 do carrente. 

Tambem,insistentementa, t . 
•, ;- 

o Domitndante interino à 
vem procurandó urganisal• t ••Qlfredo predads sdnfand 

ern h;lses s(;lidas a ' secção — 
capitão  de Infantaria 8  

de ea"dores, para} cujo fim 

. VenU-s• uru, afitigo, 
mas em bom estado. 
XTaètlb VA&,wfió se Dres-

muií em breve'se deve rea 
lisar uma enorme reunião 
dos elementos dedicados a 
esse gencro de sport. 

São dignos de mënção - or 
trabalhos da ilustre direção 
desté Club e •á sua -activida-
de prestamos o nosso dece-
dido apoio e sincsra colabo-
ràção. 

Batisádo 

Nesta vila e na egreja 
Matriz foi batisado um fi-
lhi•llo do 1-1d 880 ttrnigo snr. 
ar. Braz de Araujo, esti-

RY1•;•A"E 
Vénde-se, uma linda 

propriedade com graciostl 
casa de habitação, a Pouca 
distancia desta vila. 
Quem pi-otender dirija-

sea ¡Antonio Gardoso-
BARCEL05. • , i 

w 

xy.. 
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A. V. `RIDASDM   

MOabem, pad-,lria,'f irinhas e cereais 

.;.-DL-

4- '• ARTÜ;MO,,DA` COSTA MARTINS 0 
].ua• I3Ligtie de Bragança—RARCEI,OS 

Todos os seus trabÀlho`s 'são manipulados, para a maior comodida-
de e utilídade'dos'Ex.-'- freguezes,"com promplidão, ateio e perfeição. 
:Moagem a vapor o bidraulica, deposito de farinhàs e armazem de ce-
re•dló . 

Preços os mais' convidativos desta. localidade: 

GA Som. Fl-jOR.ES ' 
CAMPO DA REPUBLICA, 14—Barcelos { 

1 11 
Moderno estabelecimento com grande, variedade de tecidos, ren. 

-das e sedas, em lindissimos desenhos da, ultima novidade,. ' 
f+lalbas dê seda; crepes marrocins; épouges em lã e a'godão; éta-

mines e foulards; bordados em variados desenhos. Colf ssal sortido em 
saquinhas e carteiias para senhoras.,Aleiás finíssimas para homem, se-
nhora e criança, o que ha de màis• moderno e sortido. , Bretanha Ilis-
pax•ir.. Enorme sortido de novelos d'algodãe pérle e tubo- de retrós. 
Variada's sombrinhas, da ultima moda, para senhoraséCompleto sortido 
em cõnkcçóes e mais artigos para elegantes vestidos. 

Preços'sem competFncia. Viaitem esto bem montado estabeleci-
mento, sempre que tenham de adquirir qualsquer_.artigos, dos mais mo-
.derrios' e de fìnissimas qualidades. 

_ „ r 

M 

CONFEITARIA E REFINACÃÓ DE ASSUCAR 

— DL — 

AMADEU DOS SALTOS PEREIRAL 
RUA D. ANTONIO BARROSO - -4I 

I 

BARCELOS 

Neste acreditado estabeleci?nento de vendas, por 
junto e a retalho, encontram-se á disposircto dbs nossos 
Ex.r,°°s clientes e visitantes os mais aprzºno?,ados servi-
os desta espe'cialidáde; rivalisando' com os dos princi-

pais estabélecimentos do paiz 
Roga-se a fineza de visitarem a nossa casa, sem-

pre que tenha de efectuar quaisquer compras ou enco-
naendas, para cozi fronto de preÇos e• aprécza•c7ó dos nos-
sos artigos manufacturados.' 

MADEIRÃ' -'DE FOR'RO.E VITOLA 

. Compram-se" i?zadeirosWe fôt ro evitola. Pára tra- 
tar tódas.as quintas-feiras com Juan B. Pom'énech--
F-r brita de Serraç o—Barcelos. 

Arinazein dé Co«rós Cürtidós 8S P•TA•IA •;• ; 
;; 

•• 'DE 

-- ANTONIO_FERNANDES'ROSAS 
-Ruá D. António -l; `r 050 1 30., t GRELOS 

Neste.-novo e.elegante estabelecimentó, ha um enorme dep'risito de 

toda à- quálidãde'de'.caliedais nacionais e estrangeiros; e de toda .a es' 
dè,éàlçado para homem,; senhora e criança, do mais perfeito fa 

brida manual, á.e.se.•lha,dos Eg.O" freguezes. . , 
.s, Grande s"" lá de guardas chuvas, chapeus, bonets para homem é 
criança, hoinadas e có•dões para calçado, as mais modernas ferra men , 
tás e utensilios•para"óio&cio'de sapateiro,'é bem assim' toda a especie 
de'arttgos pertencentes- ao fabrieo de calçado. Grande estoqne de cal-f 
nado de agasalho, ( uso .interior) ë de verão. 
í'•Os. èx.m freguezes pedem, neste moderno' estabeleciment* - tie ri, 

valisa com os os maís bem moütados dos grandes centros comerciais, 
es,;olher. a•seu bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
c&lçàc•o`'exís}ente em'déposito` ou os cabedais mais aprffpriades ás suas 
èneótliendás'dè'dalçado a manipular. Preços sem competencia. 
o>' 1•,tsga'sé o fa vor•de visitarem este ¡esiabelecir;ént t sempre que te• 
liam demandar farei J qualgúer •èqui'sição destes artigos. • 

e f uu MAT• LOPES'. 
• • •_ -DOS- SANTOS 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ' BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e'ed6-itório, e para as escolas 

•••.,• a•• • ;; dom. 
1. 

CAMPO DA REPUBLICA, 45-4•7 

ÊA'RCELOS 

, 

CtDMissOeS, ' consigr[ açeoS e coiltíi 

propl°ia 

.A 

•óºatinuamo's•a insistir quê há•grande vantagem pa- 
ra os senlaórés proprietarzos de pznheiraes, coa, vendei 
º'em os mesmos por meio de leilão, • reservando-se o direi-
to' de não'os' entregarem m o ull'mo lanço lhes não con-
vier. .r .. 

E' esta a •melhor fôrma de tirarem um bom resultado 
de suas vendas. Seºnpre:que tenham de por pinheiros d. 
venda roganíos nos avisem . / 

Precisamas de compradores activos, por conta da 
casa ou por conta propria,;corra boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-se b'oa•s condições. 

---Todo o novo fornecedor de nadei?•a para- esta, ca— 
sa, reconhecerá. em pouco tempo os boas condis'ões de 
trabalho que lhe facilitamos. 

e 

B arcelos, 10 de alazs'o'de 10SU. 

i J UAN B. DOMENECI1 

da Vere, it11 de Barcelos 
' f f 

Avenida, A lcaides cie F avia •r 
r ' jos   

AI.1,49o8 de l•le;•ceQEa•i•a t 
.•®••••••é•v ele A•►•••c••• . 

Cél*etiis e Motege*a 

A•- GARANTIA 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 
.1 

(Em frente á Recebedoria—BARCELO S 

Solicitam-se passaportes para todos os paizes,ee-
trangeiros. Eutregam* sei bilhetes de passagens d© todas 
^,s Companhia4 de Navegaçrt.o. 

Peçam informações à uova agencia, t 


